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"Ta.l�a fal,a" a�,,��,���',,��"'A,lga'rv'í,,�'.:-�:'-:;r'���;,:'��'
� 'conseguir êsse tão irnportante melhoramento que
julga de interesse vital para o concelho.«

.

b)-Obras do' caís de Tavira 'qúe estão' em
I ( '! ,f ,ji
curso., '

c)�AlargameÍltP' e levapjaraento": de nived da
(",

Ao entrarmos 110 segundo semestre ao corren,
te ano, lembramo-nos procurar o Ex. mo Sr. Presi- '

dente da Camara Municip�l pa�a que, nos ,�once­
desse uma pequena, entrevista, IStO e, pretendiarnos
ouvir a sua opinião acerca dos possíveis melhora­
mentes a executar e duma maneira geral quais as
necessidades de. possível realisação no 'nosso Con: '

celho, quais as suas aspirações e os Sl!US planos .

.o Sr. Jorge Ribeiro, pondo-se inteiramente á
nossa disposição pregunta-nos qual o mm da nas- ,

sa visita. ':
Vimos falar-lhe da nossa terra e dos possíveis

melhoramentos que a Camara pretende realisar,
Falar da nossa terra é dos seus melhoramentos

são coisas que me agradam sobremaneira. O pla­
no de realisações da Comissão A9�ihistrativa a

que tenho al honra de pertencer s�rii vastíssimo
se as receitas do municipio não fossem insuficien­
tes e visto que o «POVO �lgarvio» ,tév� a amabili­
dade, de me procurat, peço-lhe me dispense esta
op<?rtunidade para dar alguns e�emen�os _aos mu­

nicipes do meu Concelho que nau deixarão
<
talvez

de ser interessantes. A receita geral da Camara é

aproximadamente de 750 centos � o s_aI?Q ,di,sro­
nivel feitas as despesas obrígatorias, nao val alem
de 50 contos anuais. Despesas ,obrigal.orias chama­
remos aos serviços dá central, aguas, higiene, ren­
das de casas, banda de musica, pessoal de secretaría
e jardins, juros e arnortisação do emprestimo de'
1.500 contos eontraide em 1930. Se atendermos ás '. .

verbas que são necessárias res�rvar para, entreOU-',
Tenente Jorge Blbeíro '

"

trosservrços que não
.
v,al�,,, a ,pena"f!q!l�etar, faz,e,x:.:.. .",. estrada marginal e construção dino a ponte cais �asf�ce a conce�t?s� de caminhos, estrada� e r�as da

quatro águas, obra que o Ex.?" S�. EngenheirocI�ad�, acqUlslçoe.s de pr�dJOs, reparações e be':l�" Duarte Abecassis, Ilustre Director Geral, '(I,0S Ser-
fi�laçoes de e,dlficl?s publicos e, escolár�s" acgUl'SI- viços Hidraulicos e Electrices e a quem a cidade
çao de material didatico, serviço de incendios e muito deve em matéria de melhoramentes,- nos

s?b�etu.d<? tra�am�nto dt! doent�s pobre.s o_?s h?s- prometeu o seu maior interesse pára a sua efecti-
p�tals ClV1S cUJas,. ver�a�,nos ultimos alOOS tem, atl.n- vação, pOdetl,dO também dizer que por informação do
Sido soma� conslderavels, tem?s q�e c,hegar � tm-' Ex. mo Sr. Engenheiro I;)�recto.r da Divisão Hidrau-
te conclusao .de q;u� o saldo aClma,lOdlcado e a�- lica' do -Guadiana que tem tomado se1l1pre as nos-

solutament,e tns'Uficle�te para acudir a esses ,serVI- sas 'justas rec:lamações em muita cons.id�ração, foi
ços e quásl nulo para os melh�rament?s ,de que a

feito ha dias o levantamemo dessa estrada deven-
cidade carece e que às freguestas turals justamen· do o g,eu inicio ser um facto dentro de breve
te reclaman;.. ,

.' tempo. ;'

"

.

, M�s',en1ao como pensa a Camara SafF d�ssa Entã9 e a ,construção, duma pome que ligassle a

sJtuaç:ó? ,
'

. '," cidade á praia?
-

, .

, _Nao lhe posso. amda dar. e,lemyn�os ,con�re�0� Deixe If conseguir-mos arranjar a estrada mar-
,sobre o assun�o porque o te':l�o e� P!eparaçao� gina,l, até ás quatro aguas porque ,então com mais

, devoparel? dlze�-lhC',_ em mmha opmlao,. 'lue, e facilidàde chegaremos á praia. ,

forço.so sair da sltuaçao em que nos
.. ene0l!tramos

. Qua!lto á segunda categol'ia, as obras ai r.eali-
de forma a p��er �ar.lhe, uma soluçao t'ápl�a por- zar sâo de mais dificil execução pelas exiguas ver-

que .de contrarIO nllo passaremos desta apatia sem bas camarárias disponiveis e pelo muito que ha a

1inahd�'!.e e a Camara transf?rmar.se.&á numa fa:ier ém' todo o concelho., Posso, no entanto,
reparhçao meramen�e burocrátlc�. E a�nal,' pode apontar-lhe algumas que me pareçam 'de maior
crer", qu�' será relativamente facil modtJiñca·¡a s,e

importância:
'

;'
I

I

todos qUlzerem compreender. que o mosso concelho A reconstrução. e modificaçã(!) do edificio dos
tem d!! marchar .� I;_ar �os outros e que tem de p'aços dó Concelho que se encontra em estado
marcar a silla yOSlyaQ. Po,r OUUo la�o, como sabe, .

vergonhoso tal como constata o relatorió da )ns-
a C�t?ara a �n.stantes e jUS'�OS pedidos d0S seu� pecção. Camarar,ia, p'ublicado no ultimo n�mero do
mU�lclpes SQ[¡çItOU em JanJen;o do, correpte a Tevo

vosso Jornal de forma' a .poderem ser alo,Jados al-
gaçao â? de.creto que tornav� �bflgatorJO, o ,consu- gumas Repartições publicas, em especial o Tribu-
.mo de agua par� todos os prediOS com ren�lme_nto naI da Comar.ca, Repartição de F�nanças e Tezou-

I �,?le,ctayeJ s�perlO� a 50t7Poo, resultando asslt� uma raria da Fazenda Publica cuJas acomudações alem
dlmtnUl,çao de mais d� ,50 pO,r cento no �endlmen� de não corresponderem à nossa cidade se encono

t? previsto !lo respectivo prOIecto pelas �'lrCtlnstan. tram no mais lastimavel estado; ,

cla-s conheCidas de t�d,os, el'l>tre ,as quais de�taca7 Construção do Mercado de pEixe;
r�mos ,o grc:u.de sal:mldade da ag,ua; terem q�ásl Cemcerto e alcatroamento da Avenida da Esta'.

,

todos os prediOS d? �ado ,su� da cidade, pOÇ0S de
ção até à passagem de nivel;

,

água potavel e eXlstlr,em alOda quatro poços pu� Acquisição e melhoramento do predio onde está
bEcos e duas fontes também com' �gua potav�h insta'lada a G. N. Republicana.

'

Há, portanto, ,que contar �o� � recena, �e�esl!áf1� No que diz respeito propriamente a freguesias
para fazer face a ,e�sa �lmlnul��o de re"elta c(¡¡n· rur¡1is não posso deixar ae fazer � referencia espe-tra tudo, o qu; ha,vta Sido pre�18to.

,
cial aos seguinte.!' melhoramentos:. ,�uals serao ��tão os ,mel�o[amét1tos que

¡
V.

. a)-,Construçao dum novo cemlterlO na fr�gu,e.Ex. ach� d,e possivel re,ahsaçaol
, '" sia de Santo Estevão obra absolutamente IndIS-

Se -a forma P?r q,ue Ju�go, [:?oder d.::lr soluçao a? pensavel e inadiável. '."
problema fina?CelrO tlver vlablltdade. e fôr bem acel- b)-Alargamento do cemiterio da freguesia da
te, alguma COisa, se r�derá f�z�r v;sto Contarmos Conceição,. '�com as respectivas I;.?mpartlclpaçoes do Estado. c)-Concerto nas ruas da povoaçao de Ca-

I?e,nt,to desses po�slvels rr:elhoramentos q�� o chopo.
'

muntClplO: pensa re�\¡sar)quaiS os que V. Ex. Jul- d)-Por ultimo a construção não de estradas
ga de ?1alor necessl?ade. , . . , por serem de. elevado custo mas de caminhos re·

Para responder a sua pregunt� �lV1dlrel ess;s guiares e� duas linhas de pene�raç�o, de grande
m�lhoraml!ntos, e.m d�as c.ategorlas. os que sao importancia para o concelho, ou seja, o prolonga-feitos por AdmJOlstraçao directa do .E,stad? e, os

mento da estrada da Fonte Salg'ada-Curral dos
dependentes da Ca,?ar,a ,em somparttclpaç�o com Boieiros em direcção a Vaqueiros e a ligação da
o' G�verno. N a pnmelra estao compreendidas as séde d0 concelho com Vale de Zebro passando
segumtes o�ras� , " pela Mata do Estado, Alfarrobeira" etc.

.a)-Conclusao da estrada ,de Tavlr� Cachopo E não pode V. Ex.a. dar-nos alguns esclareCI-
que tanto tem demorado por_circunstancias que ,a mentos sobre aquela obra que se está realizando
Camara desconhece o que nao ,obsta a que conu-

'II
'

nue a empregar os s:eus melhores, esforços para (CONCJ:¡UI NA S. PÁGINA]

-
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¡ÁmaRh'ã, pelas 1,7' horã:,s�dgól) 'E{�re'$jdencia de
sua Ex.a o ,Sr. Qover,na'dor CivH 'e, com a asálsten-\ I,' \)' .. " '!. �

cia dos Ex.rn�s-'S'FS. Presidente da Co'missão Dis.tri-
tal da 'U� ¡N'. 'e 'Oeleg'ado do I.'N. T.� reaUs'a-s,e:' no

r I r
, .' ... 1\ i 1

Teatro lPppular"desta,cidade, uma sessão de pro-
paganda do Es·tad(j ,Novo Corporativo, comemo­
ran.do" a posse 'dá 'Comissão Concel'hià da U� N.,
de Tavir�"e 'á' aprovação �dos' Estatutos do S. N.

.' j f 'J ' 'f" ¡
"

dos Op,eráriQs de Construç,ão ,Civil do Distrito de

Faro, com séde em Tavira.'
'

,

i'" 'To.dOê, os .qué simpatisam com aaotuálBltúa­
;,ção Polltlca.nãc devem fal:tar ,8 esta reunlão.

I
'

, ¡

iLnov�{'Comissão Cpncelhiá',d'a
,U. N." de Tavira, que toma pos­
se,ari1à,����; .eomn acima dlaemos,
tem· a seguinte cotOstitu,ição: Pre­
sitiente' 'Dr': Jaime IBento dia SilNà·

l_ • r '-:.t' \ ( ,

,

' V,lce',PreS¡ldente, Dr.�. M. ,Arnaut
Pombeiro; Vogaes: Isfdoro 'Ma­
nue1 !Pi'r�s, José Viegas Man�j-
.nho, Joaquim 'Antonio Palermo de
Mendonça, Francisce Domingues,
João Vi�gas..P,ires, Joaé ,Antonio
d'OHveira e Rafael de Br·ito Lo­
pes, re�pectivamente, Presiden­
tes das Comissões da U. N. das
freóuesiæs, de S. fiago, Sta. Ma­
ria, Sto. Estevão, Sta. Catarina,
Luz, Concei'ção e Cachôpo.

Qs, Presidentes das Comissões
da Luz, Sto. Estevão e Sta. Oa­
tarin!a, transitam dá antiga Co-'
missão Concelhiada U. N..;,)os'é
An,ton.io d'OI iveira é um maritimo,

.velhe sltuacíontsta, que vem de'
'tesoureiro da.Junta .de Freguesia
.para a O. da, U: N.; entram ago-
ra, tendo.dadé.a sua adesão cons-

, ,
"

' ..

.olente ao. �stado, Novo,' elemen-
tos com que já centavames há
.bastanta tempo; lsldero :

Pires,
antigo Presldente da Camara Mu-

. ·nióipal de Tavira, José Viegas
Marisiitho e Rafael de Brito Le­
pes; 'de (jachop,o, que não 'temos
R pretensão de apresentar aos

nossos leitores, -tãn conhecidos
eles são, como nã'o falamos' tam­
bem desse velho e denodada pro-
,pagandista no Estado Novo, sr.

Dr. A. Pombeiro.
Estamos convencidos de que a

U. N. com esta comissão, vae so­

frer ,um grande ,incremento em

Tavira. Só 'a sua constituição já
é disso uma boa prova.

Arriba Espanha
Ouem nos ha.via de dizer; ao

publicarmos; no .pa�sado �'umero o,
eco sobre o assassinato de Cal,vo
Sotelo que terminava com o gri­
to da Falang,e Espanhola cArriba

Esp'anha�, que á mesma hora em

que o cPovo AlgarviolO era distri-
'buido, na Nação visinha o Exer­
cito se levantava contra o Goyer­
no, revoltad,o cpm' a m!lrcha per­
nicios'a que ele estava imprimindo
aos destinos de Espanha.
As noticias dos 'jornaes e as re­

cebidas pela T. S.' F. dão aos re­

voltosos as probabilidades da vi­
toria. O que não podemos esper�r
é que esse triunfo seja rapido por­
que as distancias a percorrer são

grandes e a oposição comunista,
ármada á ordem de Azaña, é com­

i bativa.

Esperamos no entanto que, pa­
ra bem dos destinos da Civiliza­
ção, os revoltosos v�nçam.

:w necessário fazer recuar para
as estépes da Asia o urso comu­

nista. Não se compreende. mesmo
que um povo quási barbaro quei­
ra impôr a outros, cujo grau de

civilisação é bem superior uma

dóutrina de morte e de renuncia.

Dr. Medeiros Antunes

Continua melhorando da grave
doença de que foi acometido este

nosso .presado amigo e assinante.
Fazemos votos pelo seu, rápido
restabelecimento.

F,e.ira da Boa 'Motte

Realiza-se no próximo sábado e

domingo ,respectivamente dias 1

e 2, de Agosto nesta cidade a tra­
dicional Feira da Boa Morte, que
usualmente ,costuma trazer a Ta­
vira alguns milhares de pessoas'

Campo de aviação
Sua Ex.a. o Ministro das Obras

Publicas acaba de informar t�lefó­
nicamente o Senhor Governador
Civil, de que assinou no dia 21 do
corrente uma portaria concedendo

30 contos para as obras do Cam­

po de Aviação da Meia-Legua.
'Mais uma vez felicitamos o sr.

Governarlor Civil pelos exitos ,da
lIua política a bem do Algarve.

Preço dos generos
Preço dos cereais 'e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. ' 17$00
Feijão • 36$00
Grão. • • 24$00
Ervilha • • 1 1$00
Fáva • 12$00
Cevad� • 6$50
Aveia. . •• 5$00
Amendoa côca ISk • 45$00

� molár,.. 35$00
� dura � • 25$00
,. miolo � ; 135$00

Alfarroba 15 k
• 3$00

OVOI, 3$90 a duzia.



2 POVO ALGARVrO

Postais dt faro
'D. MarGelino PranGo-Passou no dia

18 o 16.° aniversário da Sagração Epis­
copal do venerando Bispo do Algarve
que, por esse motivo, recebeu os cum­

primentos do Clero da Diocese, fieis e

muitas outras individualidades.
A Sua Excelência apresenta o "Povo

Algarvio» as suas mais sinceras e res­

peitosas saudações, fazenda" votos para
que possa continuar, por muitos anos,
à frente da Diocese. ,

;; ;; ;;

"Folha elo 'Domin2o»--Completou 22

anos êste semanário, orgão católico­

diocesano, de gue é director o Rev.vv

Cónego dr. José dos Ramos Bentes; re­
dactor, Rev. P." João dos Santos Silva
e adrninistrador, Rev. p,e José Gomes
da Encarnação.
Felicitando o ilustre colega deseja­

mos-lhe sinceramente longa e desafo-
gada vida.

.

;; ;; * .

Orliem TerGeira ele S. FrllnGisGo­
Foram eleitos seus corpos directivos'
os Ex.w= srs: coronel António Esquivel
David, Ministro; Luiz Cúmano de Bivar

Weinholtz, Vice-Ministro¡ Eugénio dos
Santos Oliveira, Secretário; José Fran-

.

cisco Moral, Tesoureiro; e Eduardo

Soares, P," Manuéí Francisco Pardal,
António do Carmo Torrado, Lázaro
da Encarnação Afonso, João Pedro
Gordinho e António Bernardo Masca­

renhas, Definidores.
;; ;; ;;

Asilo ele Santa Isabel-Com
I

a pre­
sença de Sua Excelência Reverendissi­
ma o sr. Bispo, realizou-se no passado
dia 19 pelas JS horas, nesta casa de
benificência e ensino uma simples mas

expressiva e simpática festinha a que
assistiu grande número de pessoas.

'

O programa foi o que segue:
Hino de S. Ex,' Rev.v-, A minha bo­

neca, Pátria Lusa, Lição de Aldeia

(comédia), Andar à roda, Minha mãe
tão pobrezinha, Velas ao alto, Génios
diferentes (comédia), A flôr (poesia),
Pescadores, A menina travêssa (poesia),
Rochedos de Sintra, Moínho, Tentação
da Curiosidade (comédia), Vamos à.

monda, Flôres e Virtudes, Quadros Vi­
vos, Hino de Santa Isabel, Discurso de

saüdação ao sr. Bispo, Algumas pala­
vras de S. Ex.a Rev.v •.
Felicitamos as alunas pelo seu bom

desempenho e à Ex.ma sr.s D. Alice de

Almeida, superiora do Asilo os nossos

respeitosos parabens pelo éxito obtido.
;; ;; ;;

BIIGhllreis em 'Direito-·Concluíram o

bacharelato em Direito (4.° ano) encon­
trando se, a férias, ¡ nesta cidade, os

nossos amigos srs. drs. Mendonça Frei-
'tas, José de Souza _Uva e Januário Reis.

Um grande abraço de paraberis.
;; ;; ;;

ArquiteGto Pinto lie YllsGonaelos­
Acompanhado de sua Esposa e

: Mãe
retirou para férias, na 3. a feira passada,
êste nosso ilustre amigo, competente
Director da Escola Industrial e Comer­
cial de Tomaz Cabreira.

;; ;; *

,

Festa 'Desportiva-Com a assistência
do sr. capitao Rogério Ferreira, Chefe
do Distrito teve lagar no dia 19 do cor­
rente, no Estádio de S. Luiz uma inte­
ressante e concorrida festa que constou

dum torneio de Tiro aos Pratos e du­
ma Ginkana de Automóveis.
A «poule» de ensaio foi ganha pelo

sr. José Cirilo Uva seguido dos srs. dr.
Zeferino Oliveira e Silva e Anibal Mar­
tins Caiado. Na «poule» de Honra triun­
fou o sr. dr. Oliveira e $ilva com 15/13,
tendo ficado em 2.° e 3.0 lugares os srs.

dr. Júlio Sancho e José Uva com IS/"
e 15/10 respectivamente,

'

Seguiu-se a Ginkana na gual toma­
ram Farte os srs. dr. Oliveira e Silva,
Vida Belmarço, João Neto, Faustino.
Alves, Emídio Uva, Artur Neto, An,ibal
Guerreiro, Coelho de Castro, António
Rogado, Fernando Belmarço e A. Tei-
xeira. ,

Aos srs, Emídio Uva, Artur Neto e

dr. Oliveira e Silva, vencedores da pro­
va, foram distribuídos pelo sr. dr. José
Joaquim Monteiro Simões, presidente
do juri, valioso� prémios.

;;',;; *

Exames de Aptidio-Já se mlClaram

nesta cidade os Exames de Admissão
,

ao Liceu, de cujo Juri fazem parte os

srs. drs. Alberto Coutinho da Silveira
Ramos, presidente, Armando Cassiano,
António Agostinho, Moreira J.ol, Mar­
tins Afonso, Arnaldo Mendes e Maga­
lhães.

* ;; ;;

Junta Qeral do 'Dlstrito"":"Por S. Ex.·
o sr. Governador Civil foi na 4,- feira
dada a posse á nova Comissão Admi­
nistrativa da Junta Geral do Distrito
cOlpposta pelos Ex."'o, srs. dr. Alberto
de Souza, dr. Justino Bivar 'iVeinholtz,
dr, Jaime Silva, dr. Lister Franco e

Jaime Conceição.
;; * *

'Dr. Selinando 'Roza-Fez na 2.· feira
passada 2S anos o Rev. p.e dr. Sezinan­
do de Oliveira Roza, professor do Se­
minário diocesano.-e.

�58a

EXAMES
Fez com bom exito o guinto ano sin­

gular de fniillez € Francez no liceu
Joao de Deus a menina Maria da En­
carnação Martins, gentil filha do Con­

ceituado industrial Francisco Martins,
a quem endereçamos sinceras felicita­
çães assim como às Ex.n". professoras
M lro Emehana Graça e M.ruo Margueri­
te Hugo Aust.

Visado pela DBI8JlfàO de Censura

Junta Geral do Distrito
No passado dia 24 e perante

uma numerosa assistencia, no'ali­
zou-se no Salão Nobre do Go­
vemo Civil de Faro a posse da
nova Comissão Administrativa
da Junta Geral do Distrito.
Presidiu .à sessão o Ex.?" Sr.

Governador Civil que convidou

para o secretariarem os Ex'?"
Srs. Drs. Silveira Ramos, Vice­
Presidente da Comissão Distri­
tal da U. N. e Dr. Alberto de

Sousa, Presidente da Comissão
que ia ser empossada. Pelo Sr.
Tavares Belo, secretário da J.
G. 1). -foi lido o auto de' posse,
da C om i s s ã o Adrninistrativa
assim constituída: Presidente',
Dr. Alberto de Sousa; Vice-Pre­
sidente, .

Dr. Justino de Bivar
Weinholtz; vogais,' Dr. Jaime
Bento da Silva, Dr. Mario, Lis­
ter Franco e Jaime Fernando
Pacheco Conceição. .
,

Os empossados leram o com­

promisso de honra;
Assinado o auto de posse o

Ex.Olo Sr. Governador Civil usou,
-da palavra tendo 'proferido o se-

guinte discurso:., ,

Senhor Presidente da União Nacio­
nal, Senhores Comandantes das

Fqrças de Terra e Mar, Senhor
.Presidente e Senhores Vogais da

f - Junta Geral do Distrito:
Meus Senhores:

Paréce-me, salvo melhor',opinião, que
a 'priacipal e certamente a mais 'dificil
função, da arte de governar, consiste
em designar a cada um o seu lugar e,
em ali o conservar.

E' evidente gue só nos regimens cha­
mados autoritários, isso se torna pas­
sivel; nos outros, é o proprio individuo

que se atribui deterrninadas funções e

n'elas se instala, mesmo quando não é

competente para as exercer, embora te­

nha muitas vezes a pretensão de para
tudo servir. _

Costumam os Governadores Civis.co-
, mo' todos aquêles que nas suas mãos
detêm uma parcela do mândo, serem

freqúenrernente felicitados, com maior
ou menor sinceridade, a. proposito do
'que fazem e do que deixam de fazer e

ás vezes até, em antecipaçâo de louvô-
res, que os outros desejariam que êles
fizessem.

'

Para não fugir á regra geral, algu­
mas felicitações me têm trazido tam-

bém.
'

'
,

Reduzo-as ás devidas proporções em­
- bora constitua sempre um motivo de
estimulo pafa quem trabalha, ouvir

,

apreciar justamenteactos que pela jus­
. tiça foram norteados, nunca tais felici­

tações me envaideceram ou me fizeram

perder il noção das/realidades.

Muitas, tenho recebido nêstes últimos
dias, e desta vez, eu' não PQsso deixar
de cuncordar que o Estado Novo, O

Distrito e eu tarnbern, estamos de para-
,bens.,

'

,

Liberto de todas as paixões, eu com­

preendo, eu sinto que acabo de 'prestar
um serviço á causa da Revolução Na­
cional, conseguindo trazer para a acti­
vidade politica, no desempenho de altas

- funções administrativas, distintas indi­
vidualidades, de grande prestigio e me­

recimento, como são aquelas a quem,

nêste momento são confiados os lOte­

rêsses da Junta Geral' do Distrito de
Faro.
A escolha dos nomes que constituem

a sua nova Comissão Administrativa
não me foi sugerida por ninguem; é da
minha única e exclusiva responsabili­
dade pessoaL Afirmo-o com o orgulho
gue me dã a certeza.da acertada esc_o­
lha e aceito por isso os parabens que
pessoas amigas e até desconhecidas me

têm vindo trazer. '

'

Não precisam os empossados que o

liovernador Civil faça a sua apresenta­
,çáo ou o seu elogio; seria até descabi­
do que, sendo um nôvo no Distrito, eu
me propozesse p.ôr em relevo os predi-

,

cado�; as qualidades, os serviços e a

dedicação comprovada ao Estado No­
vo que todos tem sobejamente demons­
trado.
A V. Ex." Senhor Presidente em quem

o Governador' Civil tem encontrado

'sempre uma colaboração proveitosa
amiga e dedicada e aos seus EX,mo. e

ilustres companheiros da nova Junta
Geral, eu apresento as ¡;ninhas saud'a­
çóes e com elas tambem os meus agra­
decimentos pela honra e pela satisfa­

ção pessoal que me deram aceitando
essas funções. Desejo tambem signifi­
car-lhes a alegria que sinto, ao verificar
o aplauso com que a sua nomeação foi
acolhida. ,

Cada um \'ale apenas por aquilo que
é capaz de produzir e, ao empossar a

nova Junta Geral, eu antevejo a nota­

vel acção construtiva, que, dentro dela
V. Ex.·� vão rea\izar. Muito há a fazer;
grandes são as dIficuldades, mas eu es­

to,u certo�de que a todas elas V. Ex.·'
consegulrao vencer.

A' disposição da nova Comissão Ad­
ministra tiva eu ponh,) toda a minha boa
vontade, todo o meu apoio e o meu

pequeno valimento para os �uxiliar a

levarem a cabo a"sua dlficll, Ingrata e

espinhosa missão, fazendo os melhores
votos para que- no desempenho dos seus

cargos encontrem todas as facilidades.
A' Ex.ma Comissão Administrativa

cessante, eu apresento as minhas ho­

menagens e afirmo o meu reconheci­
mento pela colaboração dedicada que
me prestaram.

� já que em �poio faleil eU íul�o IJ�P

em si e até em nós Portugueses, o re­

velou já ao mundo inteiro, contmue a'

sua serena, firme e bem dirigida' acção!
Em V. Ex." Sr. Presidente da Co­

missão Distrital da U. N. eu saudo to­

dos os homens que sem fim oculto e

apenas com o, desejo de Servirem, es­
tão dentro das nossas fileiras, consti­
tuindo assim, a força politica organisa-
da da Nação.

-

E em todos V. Ex·s meus srs., eu

saudo a alma Portuguesa, sádia e for­

te, heroica e generosa, altiva mas bon­

dosa, que evocando o seu passado, tem
sabido erguer pelo caminho trilhado
há IO anos, pendões bem desfraldados
a afirmarern o que vale o nosso sangue
e o nosso querer, clarins que gritam a

nossa vitalidade, e que seriam dentro
de outras fronteiras motivo de orgulho
para quem os possuisse.
Meus srs .. Nenhum de nós aceitou

com desvanecimento ou com prazer
este cargo!
Estamos aqui porque Sua Ex.' o sr.

Governador Civil que tão' cuidadosa e

devotadamente vem tratando sem pai­
xões e livre de qualquer sugestão os

problemas Algarvios, nos apontou para
servir aqui e com uma extrema genti­
leza nos. disse �ue era ainda preciso
que servisse-mos:

Todos nós o fazemos sem interesse

pessoal de qualquer natureza e esta�'(�s
aqlll tão somente, porque somos diSCI­

plinados e nos guia a nossa fé absoluta
no dia de amanhã. Servindo, quer seja
aqui quer noutra missão, nós cumpri­
mos o nosso dever de nacionalistas
dando desinteressadamente o melhor
do nosso esforço e da nossa inteligên­
cia, procurando dentro das nossas pos­
sibilídades contribuir, para que ao me­

nos nos sigam o exemplo tantos valo­
res que secretam, quando afinal todos
temos obrigação moral de trabalhar
como é mister, para o engrandecirnen­
to da Nação!
Não nos apresentamos com progra­

ma administrative De lónge vem a vi­
da 'dificil desta Junta que ainda hoje
tem débitos que se aproximam de
300. ooo';/f>oo.
A Junta Geral criou outrora encar- ,

gas que dificultam hoje a sua acção de

previdência e amparo e a não deixar

agir como noutras Juntas tem agido.
Temos sobre nós um fardo pesadíssimo
sem que se saiba bem os beneficios que
produziu, visto serem bem discutiveis!
Mas não é nossa intencão falarmos do

que lá vai!
'

Sabemos e sentimos porém, que nes­

te lindo Algarve está por pôr em mar­

cha il Assistência á criança sádia e á

tuberculisável, ao tuberculoso ao doen­
té de clinica geral cirurgica, ao invá­
lido e ao velho. Sabemos também que
sem nos libertarmos.duma divida que é
um trambôlho a dificultar-nos a mar­

cha. a nossa 'acção será dificil e gue te­

remos de estudar neste magno proble­
ma, com muito cuidado, muita ponde­
ração, mas com dicidida firmeza, Isso
o irá fazer a nova Junta Geral (assim
o prometo) com a melhor dedicação
de todos os que a compõem, onde a

não ser eu que nada fiz ainda nem mé­
ritos tenho para tal, estão homens que
á causa publica têm dedicado e deâi�'
cam todo o seu valimento, esforço e

acção e bem merecem a alta conside­

ração em que são tidos. Eles são para
V. Ex." Sr. Governador Civil e para
todos Y. Ex.v a garantia de que se irá
trabalhar estudando a solução do nos­

so triste caso, procurando honrar a

missão que nos é, confiada e para mim
o.trabalhar a seu lado, é honra enorme

em os ajudar em tão ingrata e dificil
tarefa, .

Aceite Sr. Governador· os nossos

cumprimentos e a nossa mais leal cola­
bora'ção, porque sabemos de antemão

que não nos faltará a de V. Ex.' a

quem agradecemos a honrosa confianfa
com que nqs clistinguiu.

Senhor Governador Civil, senhores t
Comandantes das forças de terra Todos os oradores foram bas-
e mar, senhor Presidente da Co- I d'd

.

1missão Distrital da U. N,-Meus tánte ap au lOS, em especia o

senhores: " Ex.mo Sr. Governador Civil, cu-

Em V. Ex." Sr. Governador Civil jo discurso foi muitas vezes in-

carno delegado do Governo da Nação, terrompido com a p o i a d o s e

eu saúdo o Governo forte que sob a palmas.
Presidência e orientação da formidavel
mentalidade do Dr. Oliveira. Salazar,
encontrou nas virtudes da nossa raça
o estimulo e os valores precisos, para
transformar em tranquilas horas d�paz,
de trabalho e de progresso, o, ja POf'
alguns esquect'dos tumultuar de pai­
xões, mar revolto -6 -incerto, gue em

ondas de falta de bom senso, acastela­
das sobre ondas de desventura e de lu­
tas sem opjectivo e sem proveito,iapou­
co e pouco subvertendo a nossa queri­
da Patria.

Vejo Portugal outra vez erguido,
vejo-o como outrora o foi e a historia
ensina .•. Grande e Respeitado! Vejo-o
ressurgido como se máos de mago ti·
vessem tocado o seu arcaboiço forte,
adormecido a sonhar com glorias do
Passado, sem que O despertasse o ruido
do furacão que o agitava, e, o mago
lhe gritasse- Ergue-te e Caminha I
E vejo como todos V. Ex.·', a figu­

ra do Venerando Chefe do Estado, a

impor a todos os portuguêses o res­

peito que merece o seu caracter de
eleição, a sua nobilissima conducta, a

sua tão bem equilibrada inteligencia e

o seu indiscutivel espirita de sacrificiol
Para ele a nossa carinhosa e grata

�audação,
Em vossas Ex.", Srs, Comandantes,

a nova Junta Geral sauda o Exercito e

a Marinha, porque foi a força armada

quem neste país restabeleceu a ordem
e é ela ainda guem na sua constante

vigilancia e amor á Bandeira que jurou
defender, permite que o grande refor­
mador e invulgar homem de Estado­
Sa!azar-,çujll mel'Hlilídiilçle e çQl1fiaOra

ser descabido nem excessivo apro­
veitar esta ocasião para repetir a afir­
mação. tantas vezes já feita, de que 'to­
dos aqueles que procuram leal e dedi­
cadamente servir, encontrarão sempre
ao seu lado o Governador Civil.
Alheio a dissidias que.por principio,

desejo ignorar porque junto de mim
nunca encontrarão alento, indiferente a

opressões de grupos ou grupelhos que
paradoxalmente são ás vezes constitui­
dos por uma só pessoa, eu caminho a

direito pela estrada luminosa que Sa­

Iaear traçou e da qual nada, me fará
desviar,

'

"Unidade, coesão, hornogeneidade, re­
comendou o Chefe para o ano x da Re­
volução. São palavras de ontem, são
palavras de hoje, são palavras que sem­

pre deverão estar presentes no nosso es­

pirita e orientar a nossa acção.
Unid.ade, coesão, homogeneidada, pro-

curaret obter dentrq do Algarve.
-

Não usarei de astucias nem de habili­
dades para o conseguir.
Não tenho clientelas a satisfazer nem

ambições a ampararv
Sirvo honestamente as minhas fun­

ções, insensível ás críticas dos que ape­
nas sabem demolir e indiferente tambem
aos louvôres dos qUé desejariam um

Governador Civil para servir as suas

paixões e os seus-interesses pessoais.
Acima d'essas paixões e dêsses inte­

rêsses, está o princípio da disciplina e

da .obediência ao pensamento do Chefe.
Quem não fôr capaz de se lhe subme- I

ter, não serve a causa da Revolução.
Servirá, quando muito e mal, os seus

caprichos, enveredando por caminhos
tortuosos que conduzem sempre a re- ,

sultados diametralmente opostos aos

que se propõem atingir.
Quando há rnêses, nesta mesma sala,

tomei posse das funções do Chefe do
Distrito, declarei que aceitaria todas as

colaborações leais e desinteressadas
que quizessem prestar-me.
Renovo hoje essa declaração.
Mas, se existem, porventura, pessoas,

que da sua colaboração e amisade fa­
zem um objecto de comércio, como

qualquer outro, o que tão depressa dei­
xam de ter lucro, abandonam o negó­
c�o, a êsses, eu direi que faze!? b��, em
nao aparecer: o seu lugar nao � Junto
daqueles que apaixonada e desinteres­
sadamente procuram servir.
A estima, como a amisade, que é a

expressão da estima, não agrada nem

lisongeia indistintamente. Para ter o di­
reito de testemunhar 'uma e outra, é in­

dispensável ser capaz de as inspirar e de
as merecer tambem.

Disciplina, coesão e fidelidade á dou­
trina do Chefe, êsse deve ser o nosso

lema.
Agregar para a luta, em esforços

conjugados e acção disciplinada, todos
aquêles gue representem um valor den­
tro da ardem Nova, deve ser o nosso

objectivo.
Só assim poderemos realizar a verda-

deira União Nacional. \
Só assim poderemos conservar a vi­

tória colhida nestes dez anos de ressur­
reição e de resgate!
Falou depois o Sr. Dr. Silvei­

ra Ramos que, na ausencia for­
çada do Presidente da C. D. da
U. N., apresentou os seus cum­

primentos aos novos membros
da Junta Geral, em nome da
U. N. e em seu proprio nome,
convicto de que eles iriam hon­
rar o Estado Novo no cumpri­
mento das .suas novas' obriga­
ções, de acordo com o seu pas­
sado politico.
A seguir falou o Sr. D. Alber­

to de Sousa que disse o se­

guinte:
¡

Entre a numuosa assistencia,
lembra·nos de ter visto os se­

guintes senhores:
Dr. Bento Caldas, Delegado

do Instituto Nacional de Traba­

lho; Abel Viana, Director do

Di�trito Escolar; Enge�heir3 Joa­
gL1lm Barata, da Dlrecçao. de

Estradas; Engenheiro Ata i de

Ferreira; J. Cidreira, Director
de Finanças; Dr. Candido Guer­
reiro; Francisco Rosado Victó­

ria; Maximiano Barros; Francis­
co Guerreiro de Barros; Dr.
Monteiro Simões, Reitor do Li­

ceu; Dr. Albino Fernandes, pro­
fessor do Lict!u; Alvaro Joaquim
Calhau, Presidente da Camara
de Portimão. Dr. José de Mene­

zes, Presidente da União Nacio­
nal de Albufeira; Eduardo No­
bre; José Augusto Batista Pires;
Dr. Alexandre Pereira de Assis

Castro, Vice-Presidente da Ca­
mara de Faro; Dr. Correia Leal;
Engenheiro Sá e Sousa; Hercu­
lano Herdade; Ferreira da Sil­
va, Director do «Algarve»; AI·
varo de Lemos, Director do
«Correio do Su!"; João Emidio

Branco; Lui� Vieira da Silva;

pessoaiS�r­

AniversiriºB
Fazem ana,s: '

.

Hoje-Srs. capitão Joaquim Batista
Ferreira e João Fernandes Cruz.
Em 27-D. Gertrudes Fernandes Pi­

res Peres.
Em 2_8-Menina Alice do Nascimento

Peres e sr. Virgilio Correia Monteiro.
Em 29-D. Clementina de Souza e

sr. José Leandro.
Em 31-Sr. João Leiria.

CNOtíCiaS....

Partida. e Chllgadaa

Encontra-se a veranear na sua casa

em Tavira, a Familia do nosso presado
assinante-sr. capitão Virgilio.Ciprirn de

Mendonça, em serviço no D. R. n.· 4.
-Acompanhada de seu .afilhad o re­

gressou da capital a sr." D. Claudina

Lagoas, esposa do nosso prezado assi­
nante sr. José Augusto Lagoas.
-Acompanhado de sua Ex.ma Fami­

lia parti_u para a pr.aia de Monte Gordo
onde fOI passar a epoca calmosa o sr.

'capitão Sardinha da Cunha. r

,
-Já se encontram .nesta cidade a

férias alguns dos' nossos conterraneos

alunos das Universidades. '

-Acompanhada de sua filha Mie.
Lucilia Domingues, encontra-ss nesra

cidade a sr.s D. Isaura Domingues, es­

posa do ex-regente da Banda Municipal
de Tavira e nosso prezado assinante sr.
José da Silva Domingues. .

Doentes

Sofreu em LIsboa uma �elindrosa
operação a Ex.v= sr.s D. Judite Pacheco

Pinto, esposa da nosso prezado amigo
sr. Eduardo Rafael Pinto Junior, Presi­
dente do Gremio de Beja da' F. N. 1. M.
A' doente que felizmente está salva de

perigo desejamos um rápido restabele­
cimento.

Expediente
Ped imos a todos os

'

nossos

Corresppndentes o obsequio de
nos develverem no mais curte es­

paço de tempo, as importâncias
da cobrança efectuada que, ain­
da se encontrem em seu poder.

,

Oficina. de ConstruQões
em Cimento Arma.do

-' DE =-

£tsinando }fzinbtira
Rua da Borda d:Rgua 'da 8ss8ea

TAVIRA.

Venda de Banheiras, Lavadouros,
Mesas, de Casinha, Manilhas.

Sifões, etc,
'

Única Casa no Género
,

Vendas a pre,ços reduzidos.

Encarrega-se de todos os traba­
lhos concernentes á sua arte 'for­
necendo orçamentos grátiS. To­
dos os artigos acima mencionados
se encontram em exposíção na

Casa de Moveis de José Maria do

Nascimento, Rua 1.° de Maio=
Tavira.

ESGALER De luxo com toldo,
almofadas e 'motor

portátil em estado novo. Vende­
se. Tratar com Sebastião do
Nascimento Gonçalves (:Relo­
joeiro)-Tavira,.

Matias Sanches, Presidente da
Camara de Vila Real d.e Santo

, Antonio; Dr. José Antonio dos
Santos, Secre'tário do Governo
ei·vil; Capitão de Mar e Guerra
Ramalho Ortigão, Chefe do D.
M. do Sul; Capitão de Fragata

, Vasconcelos e Sá; Coronel Abel
'forres, Comandante Militar; Ca­
pitão Francisco Catarino; Tenen­
te Rosa Mendes, Comandante
da Policia; Emidio Uva, Presi­
dente da Associa�ão r:.Omercia�
e Industrial de Faro; Verissimo
Neto; Engenheiro Simões Quin­
tas, Chefe da 5.a Circunscrição
Industrial; Pires Parreira, Vice·
Presidente da Camara de Al­

portel; José António Infante, Di­
rector da Alfândega; José Picoi­
to Junior; Antonio da Encarna­
ção Condessa; Garcia Ribeiro,
Administrador de Lagos; Padre
Joaquim Vieira. Presidente da
Câmara de Lagôa; Frederico

Chumbinho; Franciscd Tavares

Belo; J. Freitas, Vice-Presidente
da Camara de Lagãa.
Enviaram telegramas e cartas,

cumprimentando:
. General Ortigão, Presidente
da Federação dos Sindicatos
Agricolas, Camara de Loulé;
Camara de Lagos, Camara de
Albufeira, Comissão União Na ..

cional de Monchique, Camara de

Monchique e Dr. Trindade Pin­
to, de Lagôa.



POVO ALGARVJ:O 3
.

O PrasldBQtB da· Gamara munl=
olDaI dB Tavira fala ao

"Povo Blgarvio"
(CONTINUAÇÃO DA 1.11 PÁGINA)

em frente da Estação dos Cami­
nhos de Ferro e que muita gen­
te julga ter custado imenso di­
nheiro ao Municipio?
Aquela obra que os Srs. ali

vêm custa apenas 4 a 5 contos
ao municipio pois aqueles servi­
ços que vieram totalmente modi­
ficar o aspecto caricato que ti­
nha aquela entrada da cidade
são por conta do Sr. Marcelino
Augusto Galhardo que, da me­

lhor vontade, acquiesceu ao pe­
dido da Camara, fazendo aquele
gradeamento de cimento no mu­

ro, comprometendo se ainda a

fazer no local onde existem uns

casinhotos gt9tescPS um edificio
de estética moderna. Tudo mais
são intrigas do bairro a que não
dou a mais pequena importancia.
Sr. Presidente, não desejamos

incomodar mais V. Ex.", pois a

serie de melhoramentos que nos

expôs já de certo satisfarão os

leitores do «Povo Algarvio». En­
tretanto e para terminar pedia a

V. Ex.", dar-me uma relação dos
melhoramentos efectuados e ob­
tidos pela Camara actual?
Os melhoramentos não po­

dem ser grandes em virtude da

pouca verba disponível mas, te­
nho muito prazer em dar-lhe no­

ta dos que 'casualmente me lem­
bram: Em comparticipação com

o Estado: concerto da estrada
municipal da Luz a Santo Este­
vam, obra orçada em 47.620�OO;
concerto da rua da Fonte, obra
orçada em 3g.347t/bOO; para co­

meçar dentro em breve concer­

to das ruas de Santa Luzia obra
orçada em 4g.g83t/boci.

.

Obras
feitas directamente pela Camara:
conclusão da placa do monumen­
to, aquisição e concerto da Igre­
ja do Rosário, concerto duma
sala da Misericórdia para escola
do sexo feminino, cobertura de
cimento armado na varanda da
cadeia, construção da base do
novo motor ã oleos pesados e

aquisição do mesmo; Afunda­
mento dos poços de Umbrias do
Camacho, da aldeia da Concei­
ção, do Monte da Alfarrobeira,
do de Vale de Potes, da Mara­
gôta, de Estiramantens ¡ da Fon­
te do Porto das Cabras, da Mea­
lha em Cachopo, etc; macada­
misação do Marco de Santa Ca­
tarina; concerto e pinturas nas

escolas da Luz e Livramento e

muitos outros concertos de ca­

minhos em freguesias que não
vale a pena enumerar.
Por adrninistração directa do

Estado cobertura da Ribeira de
Santa Catarina obra orçada em

28o.oooo7PoC)j cobertura da ribei­
ra da Luz Esc. 102.000.jpoo; coos­

trução do muro cais nas Caba­
nas Esc. 25o.000iftloo; idem em

Santa Luzia Esc. 23o.000<7J'>00;
idem do muro cais em Tavira
Esc. 8S8.000<7J'>00.
E visto V. Ex. a nos ter falado

na aquisição do motor podia di­
zer-nos o que ha sobre êste as­

sunto?
A Camara comprou um motor

mediante concurso publico e de­

pois de ouvida a abalisada opi­
nião do sr. Engenheiro Roma,
seu consultor.
Porém, contra todas as previ­

sões notou-se uma determinada
vibração, quando da experiencia,
pelo que u motor não poude ser

aprovado. Desta maneira a Ca­
mara pagou a primeira presta­
ção no valor de So.ooo<7J'>OO,
aguardando que a casa fornece­
dora tome as providencias que o

caso requer, afim de atenuar a

vibração produzida pois só assim
os restantes I20.000<7J'>oo pode­
rão ser pagos e o mesmo pode­
rá entrar em serviço. Sei que
deve visitar brevemente esta ci­
dade o sr. Engenheiro Teixeira
Duarte, para estudar o remédio
a dar a este infeliz caso que
tanto nos aborrece mas CUjas
culpas não nos

\

podem ser atri­
buidas.

E não seria vantajoso a muo

dança da Central eléctrica para
local mais apropriado?
Toda a gente sabe que o lo­

cal onde está a Central não é o

Banda Municipal de Tavir-a
Concerto de Domingo, das 22 ás 24 horas Concerto de 3. n-felra, das 22 ás 24 horas

I J¡'ARTE
Chevaliers do Roi-P. D.
A Zingara-Ouverture •

Horas tristes-Habanera
El Re di Lahore-Opera

II PARTE

I PARTE

P. Vaz Marcha...... H. Rocha
Balfe Sobre as aguas do Tejo-
* * * Abertura..... S. Morais
Massenet Ké-Sá·Kó-Fantasia . . Chapnis

Maruja-Comedia Lírica. Vives

Os Sinos de S. João da Ma­
deira-Fantasia • . .

Cleópatre-Divertissement.
Suspiro Flamenco-P. D. .

II PARTE

S. Morais Suite Portuguesa.
Montagne Intantaneas. .

L. Patifío Chefalo .

R. Coelho
S. Morais
Veilher

Concerto de 5/-Feira, das 22 ás 24 horas

I PARTE

Beja-P. D.. I. Peres
Semirames-Ouverture Rossini
Enseñanza Libre-Zarzuella Gemenez
A Serrana-Opera. .' A. Keil

.

II Pi}RTE
O Vendedor de Passaras
-Opereta. .

Dança Húngara n.v 6 .

Marcha.

Zeller
Brahms
F. Vaz

Peta ProuinCia
Alcoutim

Examés-Perante um juri coustrtui­
do pelas senhoras professoras D. Isa- -,

bel Neves Centeno, Azinhal- Castro
Marim, presidents; D. Maria Isabel do
Carmo Ricardo e D. Mà'r�a Brúc Cos­
ta, Martinlongo, vogais, iniciaram-se no

dia IS os exames do 2.· grau das esco­

las do concelho.
São 4;' os alunos propostos, assim

distribuidos:
Escola feminina de Martinlongo, 7;Es­

colamasculina de Martinlongo, 2; Esco­
la feminina de Giões, 5; Escola mascu­

lina de Giões, 5; Escola mixta de Pe­
reira, 3; Escola mixta de Guerreiros
do Rio, 9; Escola mixta. de Cortes Pe­
reira, 7; Escola feminina de Alcoutim,
I; Escola masculina de Alcoutim, 6.
C!rime-Acusaçlo de tentativa de um

crime grave. na pessoa duma menor de
3 anos, foi capturado e remetido ao

poder judicial, o menor de IS anos

Anastacio da Palma, de Coito.
!ltpresentaqão- Avfim-de ser presen­

te à Junta médica de Faro, para efeitos
de apresentação, seguiu o aspirante de
finanças em serviço neste concelho sr.

Carlos Homem de Almeida.
Hospital-Doentes imernados=-ç ho­

mens e 2 mulheres.
Donativos: José Teixeira (tio) Alea­

ria Queimada, iooæoo; Maria Encarna­
ção Quintino, Cortes Pereiras, 2 len­
çois; Maná Antonia Dias, Alcoutim,
um candieir o.
Inscritos na Liga (cotá anual):
Custódio Gabrito, Serro,5 litros de

trigo; Custodio Dias do Rosario, Mar­
rneleiro, 1O:¡j)00; João Gregorio, Mar­
meleiro, ro litros de trigo; José Cava­
co, Tesouro, 30 litros de trigo; José
Mateus da Silva, Giões, 100ifPoo; Ma­
nuel Luiz, Deserto, I 5ifPoo, Manuel Mar­
tins, Guerreiro do Rio, 12ifPOO¡ Manuel
Simão, Cercado, 5 litros de tngo.
1>esastres-Em uma eira do sr. Joa­

quim Neto da Conceição, Balurco de
Cima, Joaquina Tomásia, do mesmo

lugar, foi substituir por algum tempo
os trabalhadores da debulha. Com tan­
ta infelicidade, forem, que um macho,
reputado anima manse, incapaz de er­

guer as pernas por mal a atingiu com

um coiceno abdomen, deixando-a em es­

tado grave. Recolheu ao Hospital des­
ta vila.
- Tambem em Vi centes do Pereira;

uma menor de 5 anos, filha de José
Braz, foi atingida por um coice no fron­
tal, que lhe produziu um profundo feri­
mento.

'Revista de Inllpeo9io-r:.stá marcada
para o dia 2 de Agosto a revista de ins­
pecção para todas as adnas das clas­
ses de t9[6 a 'i¡:¡34 da freguesia de Al­
coutim e Martmlongo, exceptuando-se
para esta Infantaria 4, Batalhão de Me­
tralhadoras n.v 1 e Aeronáutica.-(2·

NE6ROLOGIA
Faleceu no dia 2:t do corrente,

nesta cidade, donde era natural
a sr ." D. Izabel Celestina Roza­

.

do Padinha, de 64 anos, viuva
do sr. Joaquim Antonio Pires
Padinha.
A extinta era mãe do enge­

nheiro sr. Joaquim José Rozado
Padinha.

Faleceu em Lisboa a sr." b.
Tereza Arnêdo de Vasconcelos,
esposa do sr. general José de

'

Melo Pereira de Vasconcelos.

VENDE SE Uma courela de
-

terra nas (Varzeas
dos Peões) no sitio da Asseca e

duas moradas de casas na Rua
das Olarias, n.? ,8 e 8-A, nas

mesmas casas se diz .

Vendem-se baratas por efeitos
de retirada.

GASA Vende-se- uma na Rua
Candido dos Reis n.OS 77,

75, 73 e 71 de policia com altos
e 3 baixos, quintal com poço de
água.
Quem pretender dirija-se a

Manuel Barradas, Rua da Liber­
dade.

PRENSA Para iagar de azeite
e, demais utensílios,

ALUGA SE Com mobilia ou
-

sem ela, um prédio
com nove compartimentos, água
encanalizada e instalação electri­
ca, na Praça Dr. Antonio Padi-
nha( vulgo Alagoa). .

Recebe propostas: Dr. Augus­
to Soares de Matos-Quinta da

Fidalga-Cacela.

SAL Vende qualquer quanti­
dade José Martins Ferro.

Santa Luzía-Tavira.

GASAS Vendem-se na ru,a Gui-
lherme Gomes F ernan­

des n." IO consta de altos e bai­
xos. Dirigir a Antonio José Pal­
meira-Tavira.

PROPRIEDADE Arrenda-se
ou dá-s e a

meias, a propriedade denomina­
da «Capelinha», Dirigir a José
António da Trindade -Rua 1.0
de Maio-Tavira.

mais proprio e, antes pelo con­

trario, a sua colocação ali é de­

ploravel, no momento presente,
visto tratar-se duma artéria prin­
cipal da cidade. Em minha opi­
nião, porém, a construção duma
nova central parece-me não ter

vantagens visto que seria preci­
so gastar uma enorme verba
que dentro em pouco seria pos­
ta de parte pela electrificação
geral do Paiz que segundo julgo
está merecendo a maior atenção
por parte do Governo. Antiga­
mente as centrais electricas po·
diam ser construidas por qual­
quer forma; hoje as exigencias
das rerartiç6es cornpetentes são
de ta forma grandes, que, só
poderia ser aceite uma nova cen­
trai semelhante à actual.. Tal
construção seria em extremo
onerosa para o municipio e mui­
to embora desse facto resultasse
beneficio para alguns municipais,
ele não compensaria de forma
alguma o prejuiso dos restantes
visto que todos os serviços e

planos camarários seriam afecta­
dos e alguns deles mesmo anu­

lados para se poder fazer face a

tal construção.
Parece-me pois de melhor cri­

terio recorrer a modalidades
mais p: áticas, estando convenci­
do que tudo será ,resolvido pelo
melhor, isto é, com o minimo
sacrificio para a Camara e com

os inconvenientes, pata alguns
dos moradores daquela arteria,
que sempre existiram.
Despedimo-nos do Sr. Presi­

dente da Camara agr adecendo
reconhecidamente a amabilidade
dispensada ao nosso jornal.
A exposição feita pelo dignis­

simo Presidente do Municipio,
demonstrá bem, a vontade fér­
rea que o anima em desenvol­
ver e enaltecer esta velha Balsa
por tantos titulos notavel,
Não desejando ferir a modes­

tia do ilustre Presidente da Ca­
mara telicitarno-lo pelo seu tra­

balho consciente e auguramos­
lhe uma longa estadia à trente
do Municip,io, continuando a es­

tudar os seus planos de deseri­
volvimento do concelho porque,
a hora é de estudos e realizações
e não de desorientação.

-

Conceição de Ta\7tra
'biversas f'lotrolas-Encontra"se nes­

ta freguesia na companhia de sua fa­
milia o nosso particular amigo sr. Dr.
Cezinando d'Oliveira Rosa.
�Nà goso de licença encontra-se

também nesta freguesia o nosso amigo
e assinante do "Povo Algarvio» st.
João Pedro, Guarda Marinha.
-lambem aqui vimos o nosso assi­

nante sr. Manuel da Silva Gomes, em­
preiteiro civil.
-Na companhia de sua espôsa este­

ve alguns dias nesta localidade o nosso

amigo e assinante sr. Pedro do Nasci­
mento Picansa.
=-Partiu para Geret afim de fazer O

seu tratamento o nosso assinante sr.

Manuel Gil Cardeíra.
AUatamento-Foi alistado na Guar­

da Fiscal indo para Vila Real de San­
to Antonio o nosso particular amigo e

assinante Sr. Gilberto Beldade.
Aniverdrlo-Completou no dia IO,

25. anos de edade o nosso particular
amigo sr. Dr. Cezinando d'Oliveira Rosa.
'itealsto ele ná_cimento - Teve lugar

o registo de nascirnento da filhinha do
nosso assinante sr. António Véstia; A
neófita que recebeu o nome de Maria
Regilia foi apadrinhada pelo sr. Jeró­
nimo A. Canau e D. Gertrudes Gui­
lherme.
'Ooente =-Enccntra-se doente nesta

freguesia a sr.' b. Maria da Silva Go­
mes, telefonista em Tavira; As mais
rápidas melhoras lhe deseja o nosso

jornal. ..

'aleoiMento-Faleceu no dia 19 do
Corrente no sitio da Fonte Salgaéla a

st" D. Maria da Conceição Palhinha!
sogra do nosso assinante st. Custódio
Rodrigues. O "PdVO Algarvio» apresen­
ta lhe sentidos pézamos.-e.

PREDIOS Vendem se dois gran­
des em Castro Ma­

rim. Dirigir a Roberto F. da
Fonseca-Vila Nova de Cacela.

Faleceu no dia 23 do corrente,
nesta cidade, donde era natural
a sr." D. Gertrudes Mariana do
Rego Chagas, de 77 anos, sol­
teira.
A extinta era irmã da sr." D.

Carlota Adelina do Rego Cha­
gas e do sr. coronel Artur Octa­
vio do Rego Chagas.
A's familias enlutadas o «Po­

vo Algarvio», envia sentidas con­

dolências.

VENDE-SE
O direito a metade dum pré­

dio urbano situado na Rua José
Pires Padinha, n." 8 em Tavira,
tronteiro ao Jardim Publico e

composto de 1.0 andar com 8
boas divisões, bom quintal e ter­

raço e ainda com lojas de rendi­
mento.

Trata Dr. Moura Diniz-Tra­
vessa Zacarias Guerreiro, n."
IO (Largo da Palmeira)-Tavira.

vende-se.
Quem pretender dirij a-se a

João Manuel-Adêga da Rua
dos Pelâmes-Tavira.

PROPRIEDADE ��i�dâ-:Ca��
pina, freguesia da Luz, denomi­
nada a Horta do Cabo Coelho.
Quem pretender dirija-se a

Custodio Martins Costa, na mes­

ma freguesia

PROPRIEDADE Arrenda-se «A

Mesquita»-sí­
tio de Vale Formoso. Trata-se
na farmacia Simplicio.

VENDE-SE Ou arrenda-se uma
morada. de casas

com 1.° andar e rés do chão.
Compõe-se de 7 divisões com

quintal, na Venda Nova. Trata
João do Nascimento-Cacela.

"Petroma'x' Indispensável par,a as vossas

férias no campo ou nas praias.
��..--..------�....

Não necessita alcool para
acender, tão fácil de manejar

como um interruptor da
Luz eléctrica.

IOO velas, consumo de I li­
tro de petrolio em, 24 horas

Esc. 145$00
200 velas, consumo de I li­
tro de petrolio em 18 horas

Esc. 190$00
300 velas, consumo de I li­
tro de petrolio em 12 horas

Esc. 220$00

Visite a nossa casa e peça uma demonstração
para ¡verificar como é simples o funcionamen­
to e agradavel a luz deste novo éandieiro.

S-Rua da Liberdade-lO-TAVIRA

NOVO MODELO

eunha Llmlrada

Construção
perfeita

Fogão

A máxima

segurança

Funcionamento

impecável

Esc.40$00
VENDE:

Llmlrada
"

eunha
8-Rua da Liberdade-lO-TI\.VIRA



4 POVO ALGARVIO

Francisco aB paula PBr8S

Madeiras e Ferragens

Artigos Funerarios ,

-

Avenida 1,° de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA

músicas�Instrumentos
PARA

8anda, Orquestra, runa e Jazz
D ��A�Ô� SOBrrrI(IDO ADS M(ltlffiOB�S P���O:B

Pianos, Accordéons, Harmonias
e Ooncertinas I

Tudo quanto diz respeito a música encontra-se na casa

OLrMPIO
.

MEDINA
-

.
Rua Visconde da Luz, 36 _1.0

COIMBRA
,

Fornecedor da Banda MUflicipal de Tavira

PEÇAM CAT ;\1,OQ08 CON'SUiTEM
\

P1t£ÇOS'
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i.1� Senhores Algarvios a grande fábrica de CERAMICA DO ALtiOZ *
m_ _ W
ffi W
m W
(I) está em plena marcha e pode fornecer anualmente ,,�
m W
ffi W

�l� Dois milhões de telhas �:�
m ��1,1)

�R dos tipos «MARSELHA)), «IBERICA», «MINHOTA» e «PORTUGUESA», �
m W

{R e SeilS milhões de tiJ·'olas m
m W
m W
m W
(I) de todos os tamanhos e formatos, de qualidade igual à melhor (Ij
m �I�

. �I� que se produz no Paiz, e a preços sem possível concorrencia. M
m W

il� Eons'rua a sua casa com paredes de tijolos, �ubra-a com telha, substitua a ��
�� _ ¡¡:aa telha de canudo das antigas casas por telha «lVIarse- �
�I� lha», evitando com isto muitas arrelias e constantes �
m despesas de conservação. Consulte qualquer revendedor do artigo ou dirija-se á �
m Fábrica do Algoz, telefone n.

° 2, ou ao deposito de Faro, rua de Santo António, tele- ��
�l� fone n." 231, ao deposito de-Portimão, Praça do Municipio, telefone n.

o 128 ou ainda á $

I Séde da

£ompanbia das fábri(aS £trami(a [usitanla I
ffi W

:,t RUA ARCO DO CEGO N_o SS-LIS::E30.A:o que é �g
,) W

�� Proprietaria de 12 fábricas de productos ceramicos �� I

m $
m produzindo especialmente azulejos, tubos de grés, tijolos refra- �
�I� tarios e outros materiais para construção, e louças em faiança e em ��
�I� porcelana para mesa, cosinha e instalações electr-lcas, �3

'teeeeeee�eeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeeee� �
'

__.-l-_-�----""';
�-----------------------------------------�-------------------------------------

.

O "POYO ALGARVIO" vende=se em Faro7Olhãonas Livrarias A. S, GAPELA

Gunha &. Dias, Lida
a-nul. �A �I�!��A�m-l0

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
YBnaa aB' tabaco 8 losloros

. aos melhores preços

Condições especiais
para revendedores

e...., WMMiiiG •

•

TAVIRA

...

FABRICA DB MOAGEM

PANIFICAÇÃO MECANICA
•

Sempre os melhores
produtos pelos pro­
cessos mais modernos

Anunciar no

"PoVo Algarvio"
é ter a certeza de exito

. Confeita,rla
Saborosos'

Licores e Vinhos do Porlo
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos '

Escolhida

Perfumaria das marcas-NAlV,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl­
PAS, etc" ••
Sabonetes-loções -Rouges
Batons-Pós de Arroz
Pastas Dentlfricas
Cremes'Dentifricos, etc ••.

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

Paulino &. Graça, L,da
RUA JOSÉ PIRES PADINHA

TELEFONE N.O 41

TAVIRA
-=-

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo '

Lindas

louças
Finos

Vidros
Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

PI�ILCO
iiiiiiiiiiiiiiiii¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡�_

O MELHOR RECEPTOR
DE. RADIO

r III· Som incornparavel
fama mundial
----

"

Sub·agente em Iaríra:

Francisco An tonio Padinha Raimundo

-------------------,��---------------------�----------

--------------.�------.-------------------------,

Lonôres • Salão
.. _' f

ÁJI f a i a t a r i a M ii i ta r e C i v i I

DE

rmanue( hopes

,r

--------------------------------------------------.----------------------

=-- Jlr__,.�_-----,;..--�------,

Rua da Liberdade, 52

TAVIRA


